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CARTA DE LISBOA

3 'I de Outubro.

A guerra com Marrocos é o as-

sumpto principal de todas as con-

' versações. E, nà”verdade, é um

acontecimento de excepcional im-

portancia. .

A Hespanha já começou a de-

monstrar que tem a mesma falta

'de tino que nes caracterisa a nós

profiuidàmente. Não 'se compre-

hende como ella ignorasse os ma-

-nejos dos riit'euhos on como se

não houvesse prevenido a tempo.

Uma sublevação tão importante

como a dos mouros não se faz

sem propaganda- e sem tempo.

Como passou tudo isso deslierne-

'bii'lo aos olhos dos hespanhoes?

Isto pelo que respeita ao pri-

meiro ataque dos riifenhos. Oque

se passou com o segundo, aquel-

le qua já custou a vida do gene-

ral Margallo e que custaria,.evi-

dentemente, a vida de todos os

defensores de Melilla, se Melilla

não estivesse 'a um dia de mar-

cha de Hespanha, tem ainda mui-

to menos justificação e desculpa.

Diz-se que o governo hespa-

nhol queria vêr se as coisas fica.-

riam por aih'. Pois, por isto mes-

mo, é que os reforços deviam ter

sido d'outra importancia. Se o

governo hespanhol queria que as

coisas acessem por alii tivesse-se

preparado de forma que as novas

tentativas dos riffenhos fossem

severamente castigadas. Então,

sim, é que as coisas poderiam ¡i-

car por alii. Assim, abatidoo pres-

tigio da bandeira hespanhoia, obri-

gados os soldados hespanhoes a

retirar na frente do inimigo, mor-

to no campo o seu general, ani-

mados os riffenhos com tudo is-

soé que as coisas se tornaram

sérias exigindo novos, mais so-

   

]emnes e mais ruidosos desag-'

graves. .

Acreditamos n'is'to: a situação

da praça de Melilla tornou-se tão

critica que se está mais longe de

Hespanha não ficaria um dos sol-

dados que a defendem. Demora-

dos os reforços, dariam tempo a

que os mouros investissem em

maior numero e se n'um segun-

do ataque a praça esteve quasi

perdida tudo leva a crer que o

resultado d'um terceiro combate

fosse ser passados a fio d'espada

todos os valorosos defensores de

MeliHa. Com os habitos selvagens

dos riffenhos não ficaria com vi-

da um soldado 'hespauhoL

Taes são os fructos da impre-

videncia e da fraquesa que cara-

cterisam todos os governos de

Portugal e Hespanha.

@mesmo
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Estalou uma. bobechc. Issachar

soprou a. mecha carbonifera d'onde

Bahia um fio def'uino negro. De-

pois disse de repente:

-O que Vem a ser a Aguia. Azul,

mouseigueur?
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,O que sahira agora d'aqnillo?

E muito provavel que saia a guer-

ra geral com I\'Iarrocos. E é. mui-

- to possivel que atraz d'ella surja

'a _famosa guerra europeu, tão im-

mmente e ameaçadora ha largos

mezes. .

Claro é que a“IIespanha, n'es-

tas alturas. já se não contenta

com o simples castigo dos rif'fe-

nhos. Ha de querer importantes

indemuisações ein territorios e

dinheiro; Mas cederá o sultão,

assoprado pela Inglaterra, a essas

exigencias? Duvido. E, se não ce-

de, lá tem a pobre Hespanha de

pôr cem mil homens em pé de

guerra, sustentando_ uma Iucta

cheia de difficuldades, de que sa-

hirá vencedora, mas com os seus

cofres, já tão vasios, completa-

mente perdidos. i

Uxalá que Seja "feliz, que nada

ganharemos _com as suas desgra-

ças. '

-Internamente, continuamos

sem acontecimentos dignos de

menção' Apenas se discutem as

probabilidades de dissolução das

Côrtes. Mas, é já tão trivial o des-

respeito, entre nós, dos princi-

_pios coustitucionaes, que o facto

não vale a pena de grandes dis-

cussões.

N'tim paiz onde se observasse

com algum rigor o regime" re-

presentativo, seria tão monstrno-

sa uma dissolução nos casos pre-

sentes e nas condições em que

estamos que ninguem se atreVe-

ria, sequer, a avental' a idea. Em

Portugal, Onde não ha systemas,

onde tudo se subordina a mes-

quinhos interesses de fracções,

nada espanta nem admira.

O governo não tem uma maio-

ria sna nas camaras. Ora, nos re-

gimens liberaes e parlamentares

nenhum governo póde dizer que

a' tenha. Haja vista o governo

.francez. Entretanto, nem por isso

a França deixa de ser um grande

paiz e mais bem governado do

que o nosso..

Se não tem maioria, trate de a

adquirir pelos seus actos. A actual

camara dos deputados ainda não

fez opposição intransigente ao

gabinete. Se ha de que a accusar

não é d'isso, é do contrario. Pois

o ministerio tem commettido os

dislates que todo o paiz conhece,

faltou a todas as esperanças que

se depositavam em alguns dos

seus homens, não corresponde de

modo algum a gravidade da si-

tuação, apresenta no parlamento

medidas contradictorias, mesqui-

nhas, em grande parte prejudi-

ciaes 'aos interesses'publicos, e

ainda não está contente com os

'representantes do povo, que deixa-

ram fazer tudo isso sem um pro-

testo energico?

Cada Vez dcscemos mais, c o

_l_-

-Tein muito. curiosidade em o

saber? '

-Mnita, não.

-E' a ordem' mais antiga da. Al-

fania, reservada aoa fidalgos de

data recentissima, e, por excepção,

aos generaes vencedores, 'aos gran-

des sabias, aos homens que pres-

tam ao paiz algum serviço brilhan-

te, d'esses serviços que não enri-

quecem os seus auctores.

A Aguia Azu'le uma peste! Vale

mais que o Tosâo de Oiro. Previ-

no-o, meu caro barão, que ainda. é

mais difficil de obter do que uma.

concessão de minas ou de cami-

nhos de ferro.

-Uma coisa. não ”impede a, ou-

tra, objectou Issachar.
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que Se ve. Acongecimentos, ho-

mens, tudo abaix a uma cra-

w-ira minima. _. y o o paiz en-

cara com um , i. to de tedio

assustador. nthusiasma,

nada disperta t sse. Póde o

governo. este - _j 'outro qual-

quer, commettg W autos atten-

tados lhe conve i, Podem pro-

gressistas ou . J anos vomi-

tarimprecaçõ; oticas. Tudo

encolhe os lioi a', e tudo se ri,

por isso que a ›f: á força de

ser enganada, 'força de não to-

par senão' com salteadores, á for-

ça de ver doutrinas e principios

servir de capa a mais infame hy-

pocrisia perdeu a fé, perdeu, a es-

perança, perdeu a crença em tu-

do e em todos.

'E, depois, bordam os philoso-

phos artigos e prelendas sobre o

pessimismo e o indili'erentismo

do paiz! O que querem? E'o re-

sultado dos desenganos. Us des-

eugauos e as decepções produ-

zem d'isso, nos homens como nas

sociedades, e em todos os homens

e sociedades do mundo.

_E a questão íinanceira? Os.

leitores hão de se ter admirado.

como eu, da paz em que vamos

indo. Quem olhar superficialmen-

te para o paiz ha de julgar que

uadamos em mar de rosas e que

já la vão as crises, as ameaças de

fome, de miseria, de baucarrota

com que treiniainos todos. li) aii-

nal? Afinal, não sei. Isto vae bem.

Folga o povo, folga o rei e folgain

os galopins porque vamos ter elei-

ções. Isto está tão -bom 'que até

vae acabar o extra-partidarismo.

Ha poucos mezes ainda ninguem

queria governar com partidos.

Ainda se appellava para a con-

cordia de todos. Agora os rege-

neradores euristam lança e pre-

param-se para governar a valer.

A propria Associação Co-nunercial.,

-0 pesadello do Fuschini. os ni-

hilistas de cá,-parece que abran-

dou nas suas investidas. Decidi-

demente, isto vae bem.

E a proposito da Associação

Commarcial vem a pollo registar

aqui um folheto que n'outro dia

me mandaram, escripto pelo sr.

Casimiro Freire _Sobre a revisão

da lei dos cer-caes. Para quem co-

nheça o sr. Casimiro Freire escu-

sado será dizer-se queoestá bem

escripto. Em se tratando de ce-

rcaes, é sabido que Casimiro Frei-

re desempenha u'elle um papel

de guerreiro da idade média. Ati-

ra-se a elles como S. Thiago aos

monrosrde armadura e acha de

armas. E tritura- .questão com a

força evalentiu um Cid cam-

peador. E' azedo fígado, mas

é forte no pulso "J.

Vale a pena] oquillo. que é

muito elnculatt . que levanta

mais um bocado "e manto de

   

   

  

     

     

  

    

    

  

  

     

  

Otto mordia. of _ e.Ac'cudíam-

lhe aos labios p " s Vingadores

e desprezadoraa. “Quer guerra, sr.

Issachar? Seje.'Reclama o seu di-

nheiro, que lhe não custou nada a

ganhar, que é dinheiro roubado?

Trata-me como devedor? Dá-iue en-

tão o direito de o tratar a si como

agiota, como um míseravel judeu

que é. Até restabelece as distan-

cias, que eu tinha. esquecido. A'

sua. vontade. Uma vez que já. não

ha. castas e que as nossas leis

imbecis vos consideram como uma.

especie de homem, dar-se-vos-he o

vosao dinheiro| mas acompanhado

de todo o despreso que é devido á

vossa villania. .. A Aguia. Azul?...

Quatro pontapés no rabo, é que vo-
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vexames que pesa sobre o povo

portuguez, cheio de penuria, de

tributos excessivos e escandalo-

sos, besta de carga sobre que car-

rega toda a quadrilha de agiotas

e especuladores que empolgou a

direcção da harcaça arrombada

em que vamos a. mercê de Deus

e da maré.

-~ Extinguem-se os u I tim o s

echos das festas de Paris em

honra dos russos. A loucura ter-

minou, emiim. '

A te' á vista, diziam' os francezes

ao despedirem-se dos russos. IS

quand'o se avistar-ão elles? Oxalá

que seja breve. Se a guerra e fa-

tal, quanto mais depressa termi-

nar este_ estado de suspensão, em

que vive o mundo, tanto melhor.

Acabe-'se com a duvida, que é

terriVel. '

Mas que medoaho choque não

vae ser, o das nações directamen-

te empenhadas na contenda! Que

ins-.douho choque, sem que seja

dado a ninguem prever o resul-

tado! .

Se d'um lado ha um exercito

admiravelmente educado para a

guerra, do outro ha um clan pa-

triotlco, um desespero de vingan-

ça que, alliado a uma sólida re-

generação militar, é muito para

atteuder. Se d'um lado ha duas

nações contra uma, do outro ha

uma que, em numero, vale por

tres.

U exercito allemão é talvez o

mais hem organisado de todos.

Mas apoia-se em dois exercitos

relativamente fracos, o italiano e

o austríaco. Ao exercito francez

falta-lhe um quadro de generaes

feitos na guerra. Mas o armamen-

to da sua artilheria e da sua in-

fantaria é de primeira ordem, mas

a importancia dos seus quadros

é manifesta, mas toda asua or-

ganisaçãp se tem accentuado co-

mo notavelmente perfeita. Não é

o exercito de 1870. E' um exerci-

to completo, importante e grande

ao pé dos grandes. 0 exm'cito

russo. por outro .lado, é superior

::qualquer dos dois da tríplice

alíiança, e com o extraordinario

desenvolvimento dado as vias fer-

reas. obedecendo ao plano estra-

tegico e politico de Alexandre

Ill, que'é incmitestavelmenle um

homem de subido' merito, rapida-

mente concentra forças numero-

sas nas fronteiras da Allemanha

e da Austria. De maneira que as

forças estão bem 'equilibradas e

impossivel é prever de que lado

eStará o triumpho. '

Mette horror pensar nas conse-

quencias d'essa guerra selvagem,

Verdadeira guerra de extermínio

ao limiar do seculo XIX. Ate pa-

rece que a civilisação a' uma men-

tiral

E, jà- agora, terminamos com

_na_

 

cê quer dizerl,, Mas não ousava

pronunciar estas phrases; compre-

hendia que o barão estava decidido

a tudo. Sentia-se preso; cnrvava-se,

estrangulado de cólera., doente do

poder do oiro.

-A fi nal,disse bruscamente,quaes

são as suas condições?

Issachar fez um gesto pudico.

-Ohl monseigneur, Vossa Altesa

tem coisasl. . .

Sua Altesa levantou-se.

-A que horas pai-te o primeiro

comboio para Paris? l

Í_-A's nove da manhã. 0 landau

estará, prompto. Vossa Altesa volta

para. Marbnrgo?

_Que lhe importa. isso?

-E' que o' meu guarda-livros

'

 

uma nota comica. Não sei se sa-

bem que o Casaquinho anda em

peregrinação. Houtem poison no

Cartaxo. De fôrma que sempre é

certo sahir do jantar do Casaqui-

nha a decantada reorganisação do

partido republicano,

O Cunha e Costa é o S.-Panlo

do norte. U Casaquinho é o Inno-

cencio III do sul. Einquanto um

fala aos barbaros, o outro resta-

belece e-impõe o respeito e a dis-

ciplina da Egreja.

Mas que pelintras! Mas que pe-

lintrice em que nos cabimosl

O Casaquinha, o Casaquinho

feito_ papa! Y

#Wo-_-

ll FABRICA DE MOAGENS

Tem ultimamente tido um mo-

vimento extram'dinario a fabrica

de moagens do nosso amigo Ma-

nuel Chu-isto. _

Sem duvida é este um dos es-

tabelecimentos fabris que mais

beneficio esta fazendo a' este con-

celho, principalmente ás classes

menos abastadas, pois não obs-

tante a falta de farinha ter sido

grande por outras partes c nlli

terem affluido quasi todos os con-

sumidores, o nosso amigo tem

sustentado o mesmo preço, po-

dendo aliás ter feito o que, antes

da existencia da fabrica, os mo-

leiros faziam.

Ninguem ignora que antigamen-

te havia occasiões em que os mo-

Ieir'os' faziam escandaloso mono-

polio da venda da farinha e obri-

gavam o publico a couipral-a com

_uma differeuça, a mais, de tre-

zentos e quatrocentos réis do

custo de cada medida de milho.

E nào era só na grande rliil'erenca

do preço que estaVa o escandalo;

a maior injustiça estava na ille-

galidade eum que era feitaqu me-

dição da mesma farinha. '

Mas a _c'reação do_ estabeleci-

mento de que se trata veio pór

termo a tudo isso.

E', pois, de reconhecida utili-

dade a fabrica de moagens e só

espiritos retrogrados e mal inten-

cionados deÍXarãode reconhecer

isso mesmo. E, para um publico

como e o nosso, pouco acostu-

mado a dar auxilio' a emprezas

crcadas de novo, é preciso muito

trabalho, bastante tenacidade e

força' de animo para que essas

empreZas vingnem. Manuel Chris-

to, porém, possue ninaalma lar-

ga, e nm espirito empreheudedor,

e não se deixa su'ccnmbir ás pri-

meiras contrariedades.

Na mesma fabrica de'scasca-se

arroz, para o que ha os appare-

lhos necessarios de extrahir as

pedras e tudo que é inutil ao

grão. E' d'um proveito_admiravel

___

estará. em Marburgo dentro de quin-

ze dias... Estou certo de que aca-

baremos por nos entender e de que

Vossa. Altesa. me restituirá a sua

preciosa. amisade. . . Permitta-me

que dê as ordens necessarias para.

a. partida.

O barão sorria. com a. mais sua-

Ve deferencia. Otto viu-o sahir; de-

pois, livido, estendeu para. a porta.

Os dois punhos cerrados.

-Ah cão! gritou, com toda a.

força, quatro ou cinco vezes a se-

guir. v

E atirou-se para Mn fauteuil, es-

perando o. dia. 6"

l

(Continúa.)
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para o consumidor, não só por a

sua limpeza, como por estar livre

de qualquer humidade, o que

muitissimo concm're para o bom

resultado depois de cosido.

O arroz mandado vir d'outras

partes-priuripalmente de Ovar-

tem quasi sempre uma quebra de

4 a 5 p. c., o que é devnio à sua

humidade e á grande quantidade

de pedras que o arroz contém.

O estabelecimento está monta-

do em condições magníficas. tan-

to em celleiros para o beneficia-

mento e boa conservação dos ce-

reaes, como no esmero da muita

limpeza one requerem estabeleci-

mentos d'esta ordem.

Uma coisa que deveras nos

Contrista e por isso mesmo Ia-

menlâmos é o silencio com que

a imprensa local tem olhado a

fabrica de moageus. Sempre prom-

pta a noticiar banalidades e fazer

réclames a coisas que ao publico

Ronco aproveita, para este esta-

elecimento nunca ella teve uma

referencia sequer!

Vae na esteira do indiii'erentis-

mo por tudo que é de' reconheci-

da utilidade, como'quasi sempre

acontece com 'as coisas da nossa

terra.

J. M.

_W_

GUERRA Ei¡ MARROWS

Ensombram-so os horisoutes da

politica internacional, com a guer-

ra hispano-marroquina que acaba

de estalar, e cujo inicio foi um

desastre para as armas he'spanho-

las por mais que queiram dar ao

facto 'um valor de po'noa monta.

Us jorunes Itespanhoes forno-

cem-uos interessantes pormeno-

res acerca do rompimento das

Iiostilidades.

Na sexta-feira ultima, às 'll ho.

ras da manhã, os generaes Ortega

e Maigallo, com uma secção de

cavallaria, uma de artilharia de

campanha e outra do soldados

armados com espingardas Mauser

e engenheiros com os utensílios

de trabalho, sahiram para o cam-

po, no proposito de chegar ao

posto anais avançado. até os limi-

tes do territorio de Mazuza, a fim

de collocar uma bati-.ria nas ver-

tentes dominadas pelo forte de

Canellas.

A pequena columna avançou

em direcção á mesquita de Maho-

iued. Os moiros, pouco a pouco,

iam concentrando as suas forças,

reunindo-se em grande numero

na linha que parte de Sidi-Gua-

riari, e que fôrma angulo nos ter-

ritorios de Frajaua e Mesquita.

tis riiIenos' acudiam emmassa ás

trincheiras mouriscas.

.Em vista da attitude dos moi-

ros o general Margallo ordenou

que viesse para o logar das ope-

rações o regimento de Cuba. Ex-

traordiuaria a agitação dos hes-

panhoes e dos moiros momentos

antes do combate. Os soldados

de Hespanha, armados com as

Mauser, esperaram ser hostilisa-

dos para começar o fogo contra

os riffenos, que quizeram pene-

trar no territorio hespanhol. '

A's 4 horas da tarda os moiros.

em numero de 30:000, atacaram

as trincheiras, que os hespanhoes

estavam construindo parto do

Forte dos Camellos. sob a dire-

cção dos generaes Margallo e Or-

tega.

As guardas avançadas, os for-

tes e a artilharia do couraçado

Conde Venedito romperam o fogo.

que durou duas horas e que foi

verdadeiramente terriVel.

Chegada a noite as tropas hes-

paoholas retiraram; todavia, du-

rante a noite e até á madrugada

houve tiroteio.

A's 9 horas da manhã do dia

28 o general Margallo sahiu do

campo hespanhol temerariameu-

to e avançou até ás fortificações

dos moiros, recebendo n'essa oc-

casião uma bala, que o matou

instantaneamente. Contra o cada-

Ver do general foram ainda dis-

parados mais dois tiros.

0 batalhão disciplinar e o regi-

mento da Extremadura então car-

regaram á buyoneta com verda-

   

    

  

    

 

   

  

ros duas peças de que elles se

tinham apoderado e conseguiram

trazer do campo o cadaver do ge-

neral.

Os fortes da praça e a artilhe-

ria do cruzador destroçaram os.

grupos de moiros e arruinaram a

mesquita.

A's 3 horas da tarde foi o ca-

daver do general Margallo condu-

zido a Mehlla, e às E) horas reti-

raram as tropas hespauholas, Plli

Ima ordem. para a praça, levando

'2.2 feridos e 4 mortos. Estes des-

horas.

a baIer-se corpo a corpo, entre a

massa enorme dos moiros. As

perdas são ronsideraveis. U ge-

neral Margallo recebeu tres tiros

na cabeça.

 

de tropas em toda a “espanha.

O general Lopez Domingos?, re-

solveu tambem partir para Melli-

la e pôr-se à. frente das tropas.

 

Telegrammas de Madrid, de do- .

mingo, dizem:

A' 1 hora da madrugada a (Ga-

Zeta Uliicial» publicou supplcmcir

to dando conhecimento da morte

do general Margallo, mas sem

pormenores da sanguinolenta ba-

talha. A folha official accreSceu-

lava que a rainha roguute pedira

aos' ministros para reunirem con-

seiho, a que ella presidiria.

O conselho reuniu ás 4 horas

da tarde e só tratou da questão

de Melina.

A inquietação do povo na cida-

de auguieutnvn a cada mmneulo,

lorumano-se duas¡ de repente se-

te manifestações em pontos di-

versos: l'orta do Sol, Prado, ruas

dos Embaixadores. Alcnla. Ato-

cha, Praça do Progresso e Mayor.

Ç

O general Ortega telegraphou

ao governo dizendo que ha EM ho-

ras tem continuado o tiroteio das

tropas hespanholas com valoroso

ardor, conseguindo-se assim des-

alojar os moiros das trincheiras

que haviam construido. O gene-

ral pede reforços, os quaes parti-

ráo hoje de Malaga, compondo-se

de tres batalhões de caçadores e

uma brigada de infantaria. Tam-

bem parte para Melilla o cruza-'

dor Affonso XII. O general Mar-

gallo morreu ao sahir do forte de

Cabrerizas. Hoje tomará o com-

mando das forças o general Ma-

cuts. '

 

Ultimos telegrammas

MADRID, 30.-Correiu noticias

mais ou menos phantasistas so-

bre os acontecimentos de Melilla.

A Verdade é que os_ com botes de

27 e 28 foram menos desnstrosos

pura os hespauhoes do que no

primeiro momento se afligurava

a opinião solireexcitada. Parece

que os mortos são 6 ou 7, o os

feridos uus 30. Entre os feridos

contain-se 9 officiaes, cujos uni-

formes agaloados foram um pon-

to de mira para o inimigo.

O fogo das cabildas não cessa.

Us hespanhoes respondem cau-

sando grandes perdas aos moiros.

Deve estar amanhã em Melilla

todo o 2." corpo de exercito_ cu-

ja força sóbe a 8 ou 10:000 ho-

mens. - '

0 ministro da guerra dispõe-se

a partir para Melilla amanhã 'ou

depois, e pede o estabelecimento

d'uma linha de 4 canhoneiras que

façam serviço entre Malaga e Me-

lilla.

ll

LONDRES, 30.-09 jornaes in-

glezes deploram a morte do ge-

neral hespanhol Margallo.

0 «Morning Post» diz que as

cabildas riffeuhas, mal dis«:ipliua-

das, acabarão por ser batidas pe-

las tropas hespanholas.

O «Standard» diz que é prova-

vel que a l-Iespanha poça a Mar-

rocos uma grande cessão de ter-

ritorio, a qual avivará os ciumes;

se a llespanha fôr demasiado lon-

No combate em que morreu o visa manifesta

manera¡ Margallo _a tropa chegou Tanger. '

O ministerio da guerra deu or- ENIPWIHI” me'

dem urgente para a mobilisaçào 8mm““ I“V" '

deira furia e retomaram aos moi- go nas suas exigeuciàs, a Ingla-

terra saberá proteger os seus in-

teresses.

U (fones) diz que o incidente

de Melilla não é grave, e a Hes-

pauha pode iufiigir a Marrocos

uma Iicção salutar, mas deve evi-

tar levantar incidentes diploma-

ticos.

O (Daily News) diz que a ques-

tão de Marrocos é quasi tão espi-

nhosa como a questão do Oriente.

lt

PARIS, 31.-Diz o «Ei-lair» que

a França não tem de ohstar á

graçados tinham já estado com- acção da IIPSPHIII-Ia em Marrocos,

batendo, sem comer, durante 26 mas que deve preoccupar-se com

as intenções da Inglaterra, a qual

0 (Soleil) exgãrime opinião ana-

Ioga. J.?- .

U (Rapprli. ”que. a Inglater-

ra não impe q Hespauha de

castigar os m, _;. 'i iuos,'e que o

patriotismo l" hol fará o que

f ' v mandaráa In-

' - tra parte dos

meaças.

MADRID. 31 _ general Orte-

ga fez honteln_ w brilhante sor-

tida desbloqueAndo e reabaste-

reudo os fortes destacados de

Melilla, nnidaudo a respectiva

guarnição e trazendo para a villa

os fei'idos dos combates do dia 27.

U general Manias, commaudau-

te geral, pede que se suspenda a

idade mais tropas até estarem

Construidos 'os abarracamentos

para alojal-as.

   

   

     

   
seus conselho¡ ;r

ll

Í I

Varias noticias

N'um artigo de “La Marina de

Franco” assegura-ae que a casa

Krupp está. construindo canhões

para. o exercito do sultão de Mar-

rocm e que na mesmo fabrica se

acham varios artilheiros mouros

para. se habilitarem no maneJo das

peças.

A imprensa hespauhola commen-

ta este facto e refere que de Gi-

braltar são constantemente envia-

das para 08 mouros armas 6 muní-

ções, que entram em contrabando

por Algeciras.

Assegura-se que foi assassinado

o bachá. de Trajano. e iucendiada.

a casa. da Ali el Moreno.

Os Officíaes de infantaria. e ca.-

vallaria, demittidos em consequen-

cia dos acontecimentos politicos de

1883 e 1886, pediram ao ministro

da guerra que os mandasse a Mo-

Iilla com as suas antigas patentes,

destinando-se-lhes oa postos mais

arriscado:: o perigosos. ' I

Foram assassinados varios mou-

ros que desejavam a. paz com os

hespanhoes.

Parece que o couraçado “Vasco

da. Ganut,, vae partir para Marro-

cos, por causa. dos nossos interes-

ses n'nquelia região.

 

NOTICIÁRIO

 

   

  

 

    

      

   

due a atmosphe-

' bastante agres-

que vamos a

na quadra fria,

precisa ás ne-

las.

Desde hont'

ra se Sente as

te, preuuncio ,

entrar de faxd'.

que se torno

cessidades -' a "

importante

Teve logar › v Segunda-feira, no

tribunal d'esta comarca, o- julga-

'mento de João Nunes de Carva-

lho e Silva e outros, de Eixo, ac-

cusados de haverem feito graves

ferimentos em um individuo da

mesma freguezia que, segundo o

arbítrio medico. ficou impossibi-

litado de trabalhar por espaço de

50 dias.

U facto deu-se ha cerca de 3

annos. A victima deu entrada no

hospital d'esta cidade, com gra-

vlssimas lesões, de que nunca se

restabelece“ completamente, vin-

do a morrer mezes depois.

A audiencia acabou à noite,

sendo os réos absolvidos, em vir-

  

  

   

  

mente a oCcupar

inuocencia dos accusados.

+__

o sal na Figueira

ro consumo e exportação.

ae a 15000 e 13100 réis.

*-

Noticias agricoias

semanas, deslisado a quadra, sem

civas às colheitas temporãs, per-

mittiu que fosse recolhido todo o

milho dos campos que estavam

em risco de ser innndados.

I'or tal motivo, o milho afrou-

xou de preço, conservando-se es-

tacionario.

t v

O feijão continua a ter muita

sahida, e a maior parte destina-

se aos mercados do Algarve, Lis-

boa e Africa. Os preços, não obs-

tante, conscrvam-se ainda baixos,

embora hajam subido um pouco

depois da colheita.

t .

O arroz, cuja colheita foi ahuu-

dante, tambem conserva um pre-

ço relativamente bairro. Regula

por 400 e !120 réis os '15 litros.

l¡ , v

Apezar de ser limitada a pro-

ducção de vinho, este sustenta o

preço de 1:5500 réis os 20 litros

nas adegas, iuas este preço parc-

ce mostrar-se estacionario, isto é,

não indica tendencia para subir,

como se julgava, attribuindo-se

o facto a que, no geral, a colhei-

ta no paiz foi regular. '

_+_

Emigração de pescadores

Já principiou a emigração de

pescadores de Ilhavo para as cos-

tas de Cezimbra, Tejo, etc. Esta

semana tem embarcado um grau-

de numero d'esses trabalhadores.

que só regressam nos principios

da safra piscatoria do nosso Iit-

toral.

_+-

A i'ome nos Açores

U Ecco Jorgcase, da ilha de S.

Jorge, publicou¡ no dia '16 do 'inez

ultimo um supplemento, do qual

cortàmos os seguintes periodos:

«Acabamos de saber que no

concelho da Calheta se estája co-

mendo raiz de feto, como em

1857!

U Açor, consta, traz 56 saccas

de milho para alli. Isto é nada!

Sr. governador civil: urge que

v. ex.“ solicite quanto antes a

permissão de entrada de farinha

e milho, livre de direitos, para

acndir a esta crise.

Sabemos quanto esta medida

está custando ao governo, mas a

iniseria toma proporções aterra-

doras e é preciso debellar este

monstro que, com seus passos

de gigante, corre para nós.

Decrete-se sem demora esta

medida, porque ha, felizmente,

quem se promptifica a abonar o

dinheiro preciso para virem ce-

reaes e sob a condição de se ex-

pórem à venda seu'. lucro.)

W_

ovisconde de villa Verde

Communicam 'de Lisboa que foi

alli entregue à. policia uma queixa

contra. o visconde de Villa Verde,

por causa de uma fraude commot-

tida. contra. seu pao.

Essa fraude consiste em uma. sub-

tracção praticada. lie algumas se-

manas, de joias e-pratas, do valor

importante, pertencentes n seu pro-

prio poe.

*+.

Os cogumellos.-1|lorte de ã

pessoas envenenadas

Em Castanheiro do Sul, povoa-

ção do concelho da Pesqueira,

morreram no ultimo sabb'ado cin-

co pessoas enveuenadas com mis-

caros ou cogumellos.

Um homem, por nome Daniel,

sahiu a caça e encontrou uns co-

gumellos, que elle julgou serem

comestíveis; apanhou-os para um

lenço e levou-os á mulher para 0

jantar seguinte.

Effectivamente, no dia ¡unne-

tude das decisões do jury, que

obrou por unanimidade acerca da
  

   

     

   

Nos ultimou diostem-se vendido

~muito sai na. Figueira da. Foz, pa.-

Ha quinze días estava. o moio a.

750 e 800 réis; actualmente acha.-

A serenidade com que tem, ha

perturbações atm osphericas no-

diato, toda a familia comeu cogu-

mellos, excepto o Daniel, que ti-

nha partido, a instancias de um

amigo, para uma caçada. A res-

tante familia, mulher, pae e tri-.s

filhinhos, comeram com grainte

appetite do mortífero guizado. lio-

ras depois, estavam todos com o

esterlor da morte, no meio de

horriveis afflicções.

Tão rapidos foram os effeitos

dos venenosos miscaros que nem

tempo tiveram para mandar á

Pesqueira chamar um medico.

___.....__.

anermo

Foi ha dias aocommettido, ein

Lisboa, de uma parnlysia que lhe

tomou o lado esquerdo do corpo,

o sr. Francisco de Almeida e Bri-

to, deputado da nação, agronomo -

distiucto, natural da freguezia de

Sóza, concelho de Vagos, d'este

concelho.

Almeida e Brito é sobejamente

conhecido em Aveiro, onde cur-

sou as aulas secundarias.

*u-

l'surarlo roubado

Um velho avareuto, residente

em S. Thiago de CaCem, tinha

enterradas no quintal duas infu-

sas cheias de libras, no valor de

alguns contos de réis, e os lara-

pios, dando com o thesouro, sa-

faram-se com elle.

A policia procura-os, emquanto

o velho diz mal á sua vida,

__-_.____

I'ma inundação de vinho

Na aldeia de *Bentraces perto

do Ourense, deu-se um caso ex-

traordinario. .

Eufermou de repente um 'apaz

de '19 annos', all¡ muito estimado;

os visinhos. logo que' souberam

d'esta desgraça, invadiram em

tropel o quarto onde estava o eu.

termo. De subito, o soalho desa-

bou e o moribundo e visitantes'

for-.un cahir a uma adega cheia

de toueis, que, cedendo ao peso,

produziram uma inundação de

vinho.

l'lstahelecídos immediatamente

os soccorios, apenas poude con-

seguir se que não houvesse mor-

tes; inas sete das victimas do de-

sastre ficaram u'um estado gra-

vissnno. '

--_-_.-__.._

Cereaes

No ultimo mercado de Coim-

bra os cereaes regularzim pelos

seguintes preços: trigo, 560; mi-

lho, 320 e 310; cevada, 260; fava,

370 réis.

-_-_.-__

Contra o solllço

Eis um simples e magnifico re-

medio contra o solnço:

Refe're Loeb um caso de soluço

rebelde, que resistiu por cinco-

dias aos tratamentos mais varia-

dos, e que elle curou adminis-

trando vinagre com assncar (uma

colher das de chá de assucar e

outra de vinagre). Ingerida a mis-

tura, immediatamente cessou o

solnço.

Reapparccendo o mal_ no dia

seguinte. repetiu o tratamento o

o exito foi egual.

_+_

Dl TERRAS

Regresson a Lisboa o nosso es-

timado patricio e amigo sr. Anto-

nio Maria Ferreira.

!l

A camara municipal vae man-

dar proceder a algumas obras ne-

cessarias no quartel dos bombei-

ros voluntarios.

t

Partiu para Beja 0 sr. Donacia-

no Pereira das Neves, amanuense

da repartição de fazenda d'aquel-

le concelho. '

ú

Acha-se a banhos, na Barra, o

D. prior de Cedofeita, irmão do

sr. bispo de Coimbra.

à'

A duzia de ovos, no mercado

da cidade, regula por 130 e 140

reis.

_+__

Vinho da Bairrada

Tem subido o preço do vinho

da Bairrada. Vendeu-sn alli ulti-

mamente a 4815000 e 505000 réis

cada pi pa.  



-__- _h-__

JOAQUIM FERREIRA MARTINS

(O GAPANHÃO)

Partici a aos Seu-s amigos e fregueses que já. recebeu um lin-

do e varia issiino sortido de fazendas proprias da estação de. inver-

no, para roupas de homem. que faz por preços muito connnodos,

garantindo o 'bom acabamento e promptidào.

No seu estabelecimento tambem se executa, por preços baratis-

simos, o verdadeiro varino.

AVEIRO ~ Antiga lina da Costeira - Allillltl

 

Advogado
barato: 1,5000 réis apenas. A' ven-

da em todas as livrarias e na filial

da. casa. Guillard. Aillaud à'. 0.“,

muuinunniunalrmaaaeüiaam

RUA IDA VERA-CRUZ

.AVEIRO

Armazem de Vinagres, azei-

tes e aguardenlcs

DE

JEREMIAS D08 SANTtlS MARQUES

dtzeita tino, de Castello Bran-

co. a 26200 réis os 10 litros.

Vinagre branco e tinto, quali-

dade superior, a “500 réis os 20

litros. . ' - -

LARGO DO' ESPIRITO SANTO

(Ao chaiarlz)

llr. Duarte Mendes Correia

da lloclia

ADVOGADÓ
1o, PRAÇA DO COMMERCIO, 10

,a \'mlm

Na admi2

nistração

do POVO DE AVEIRO

contratam-se a n n n n-

cios, aos mezes e ao

anno, por preços muito

baratos.

R. do Espirito Santo

Aveiro.

_M

Pharol colossal

lia pouco tempo que o cabo de

la lleva, proximo do Havre, se

acha illnminado por um pharol

electrico de extraordinaria força:

uma especie de sol artificial, que

Se descobre a mais de cincoenta

milhas de distancia.

t) seu resplcndor intermitente

é tao poderoso, que em tempo de

nevoeiro podem os navegantes

ver de bem longe o ,etTeito lumi-

noso que produz, como se,fosse

uma cidade ilhnninada. '

A potencia do pharol provido

do seu apparelho lenticular com-

pw-hende a força de 25001000

vellas. _

_+-

0 norte-americano Jonas Sch mid

inventou um velocipede para an-

dar sobre a neve e sobre o gelo.

E' d'uma roda só, monocyclo,

guarnecida de dentes. O seu ma-

nejo é facil e alcança grandes ve-

locidades.

_.__..._____

Chorographla ele Portugal

O abalisado professor, o sr. J.

Leite de VasconceIIOs, foi quem

elaborou a carta dialectologica do

Continente portngnez que figura. na.

Chorographia de Portugal, do sr,

Ferreira. Deusdado, obrade q'ue

acabamos de receber as paginas 17

a 24, as quaestsâo acompanhadas

pela. referida'carta, e pelo ;mappa

politico de Portugal, ambos em pa-

gina separada e primoroaamente

executados nas officinas da casa edi-

tora. Guillard, Aíllaud & 0'.“L

N'este ponto da. obra trata o sr.

Denadado da. constituição politica.

do nosso paiz, da sua divisão ad-

ministrativa, judicial e ecclesiasti-

cn, occupando-se tambem de for-

lieoer ao leitor interessantes dados

elucidativos e estatísticos, concer-

nentes á. nossa. força armada, de

terra e mar, instrucção e receitas

publicas, etc., etc.

Em summa, a obra., como já ti-

Vemosoccasiiio de dizer, é de alto'

valor e o seu preço pasmosamente

   

_ Portugal na exposição de

' Chicago_

, Recebeu-se participação de que

na secção de vinhos na exposição

univorsal de Chicago foi Portugal

o paiz que obteve a mais elevada

classificação.

Todos os membros dojurv, iu-

clnindo os hcspanhoes, foram

'concm'des em reconhecer a su-

perioridade dos vinhos do Porto.

›'› As classificações adoptadas pelo

jury forain': excellente, superior,

muito bom e bom. Portugal Obte-

ve oito ou nove classificações de

excellente, ao passo que a Iles-

penha terá duas ou tros.

0 delegado da Associação Com-

mercial do Porto na exposição.

Jose Mauricio (inteiro Ribeiro, foi

nomeado para decidir sobre ques-

tões levantadas a proposito dos

vinhos denominados do Porto,

produzidos na California.

_4_-

A erllpção do \'esuvlo '

\ Participou o telegrapho que se

acha etn erupção o Vesuvio, lan-

çando pelas suas crateras grande

quantidade de lava.

A população de Napoles receia

que osell'eitos da erupção se fa-

çam sentir n'aquella cidade, ape-

sar de se achar a duas leguas de

distancia do vulcão. Muitas fami-

lias abandonaram Napoles.

   

Pedem-nos a publicação do se-

guiute:

DESPEDIDA

Do director geral Guilhermina Au-

gusto de Barros aos funcciona-

rios dc correios c telagraphos de

todas as graduações.

Meus amigos-Tendo obtido,

pelo modo que consta dos docu-

mentos, que abaixo se transcrevem,

a transferenciado cargo de dire-

ctor geral de correios e 'telegra-

phos, que exercia. desde 30 de ou-

tubro de 1877, vou cumprir o in-

declinavel dever, que me impõe

o coração, despedindo-me dos func-

cíouarios, que commigo serviram

nos correios e telegraphos. Faço-o

com tanto melhor vontade quanto

e certo que, em todos as gradua-

ções,'me déram sempre inequivo-

cas provas de consideração e rea-

peito, cumprindo ao mesmo tempo,

com excepção de poucos, as suas

obrigações officiaes, no desempe-

nho de novos e cumplicados servi-

cos, com zêlo e intelligenoia raros,

supprindo a imperfeição do metho-

do, segundo o qual eram chama.-

dos a esses trabalhos, pela melhor

boa vontade e uma intelligeucia

nativa. propria da nossa raca.

Podemos, reunidos pelos laços do

trabalho, e na ordem gerarcliica

respectiva, realisar melhoramentos

postaes-telegrapliioos, que coli'oca-

ram as 'instituições d'esta ordem a

par das dos outros paízes da En-

ropa, que primam, pelo desenvol-

vimento e progresso d'este ramo

de serviço.

Ao vosso esforço, mais ,que á mi-

nha. iniciativa, se deve o que fize-

mos, cuja solidez, perfeição e aca-

bamento está reservada ao futuro

pelos motivos, a. que me refiro na

representação abaixo transcripta.

Ainda assim, embom de pouco

relevo, os vestígíoa, que deixaram

os nesses passos no percurso de de-

zesete unnos não me parece terem

desaproveitado á causa publica.

Lembremol-os, parque tantos, que

nos têem accusado, nem ao me-

nos, nos descontaram, lembrando-os,

 

uma. part.- das ceusnrus e de aspe-

ras accueações:

1.° Organisaçâo do! deposito de

correios. .

2.° Creação das vinte e duas es-

tações succursaea de correios e te-

legraphos de Lisboa, algumas no

Porto e Coimbra.

3.° Tiragem de correspondencias

de madrugada em Lisboa..

4.“ Cartões postões.

õ.° Bilhetes postaes.

6.° Sobrescriptos e cintas estam-

pilhados. '

7.“,Posta rural.

8.° Repartições postaes ambu-

lentes.

9.D Encommcndas postaes.

10.0 Assignaturas de jornaes e

publicações periodicas.

'11.° Cobrança de recibos, letras

e obrigações. , '

12." Entrega 'de c

registada em domioi v

13.° Entrega da Mpondencia

por proprio.

'14.” Cartas com declarado.

15.“ Caixas com v declarado.

16.° Vales telegre 'Cor-i.

17.” Vales ao po¡

1_8.° Caixas exten

pondencia

“de _dia e

de noite nas ruas, a ciencias e'

i diligencias. _

19.“ Marcas postaeà.

20.° Apparelhos escreventes Hu-

ghes e todos os app'arelhoa tele-

grapliicos¡ modernos..

21.° Museu, bibliotheca postal,

telegraphica. e de phnroes.

224" Projecto, estudo e constru-

cçi'io de alguns pharoes.

23.*J Modificação no fabrico de

formulas de franquia. de que resul-

tou grande economia para. o the-

souro. _.

24 ° Historia das instituições pos-

taes, telegrapliicas, de pharoes, sed

inaphoros, tolegraphos e sinos, etc.,

etc.

Todos estes trabalhos a par de

outros que já' existiam, foram crea-

dos e deselnpeu'haths, quasi sem-

pre, sob esperas accusações.

Im putavam-non na cento cincnen-

to e cinco mil erros que o publico

commette annualmente nas suas

correspondencias, mettendo-as nos

correioa, de modo que não podem

ser enviadas ao seu destino, e, além

d'estas, outras faltas das quaes,

poucas e raras eram fundadas.

Todavia aquellas injustiças não

poderam nunca desviar-nos do ca-

minho do dever, tendo eu sempre,

em todos os meus subordinados,

zelosos e honrados collaboradores.

A desgraça de alguns funcciona-

rios que pertenciam á. nossa. cor-

poraçâo, que contém cinco mil in-

dividuos, não póde deslustral a, e,

se algumas ciroumstancias que ul-

timamente se déram me impelli-

ram a. modificar a minha situação

official, não é isso parte para. que

eu me não honre sempre de ter

partilhado e presidido aos vossos

momentOsOs e utilissimos trabalhos.

Poderia, n'este ponto, alongar-

me citando o que tem succedido

em França e Inglaterra, e n'outros

grandes paizes da Europa, e como

os correios e telegrapbos são em

toda. a parte victimas de constan-

tes e esperas cenouras. ›

Nâo o faço, porém, porque po~

deria tomar-se a eXplic não, como

defeza ou desoulpa, o

     

   
   

    

seria in-

conveniente e iuo no.

Terminarei, porta ' .s poucas

palavras que ficam t

cando-vos, meus an

da collaboraçâo que

tes, e ai'tirmaudo-vos

zaroso por vos deixam* conten-

te commigo, porque (“tirei cum-

prir o meu dever com pude e soube.

O honrado e talentoso ministro,

que dirige o ministerio das obras

publicas, o intelligente e antigo

funccionario, que me substituiu, ga-

rantem-vos um futuro melhor e

mais desafogado do que o presente,

que para. mim já, é preterito, que

vos traz attribulados e desgosthos.

São estes os meus votos mais ar-

dentes e cordiaes.

Lisboa, '14 de setembro de 1893.

-O conselheiro director geral, Gui-

lhermina Augusto de Barros.

DOCUMENTOS

Senhora-Ho. muito que diversas

causas me levaram a desejar ar-

dentemente que a minha situação

agrade-

, a delica-

dispensas-

sahio pe-

M_

official se mndiñcasse. Uma. legis-

lação de que virtualmente emana-

vam para mim grandes responsa-

bilidades sem ni--io algum de acção

para OCOOrI'BI'dlu-S um recrutamen-

to e collocaçáo de pessoal fóra das

regras que eu repntava deviam se-

guir-se, um numeroso funccionalis-

mo, sempre incerto quantoao pre-

sente e ao futuro, e outras rasões

preponderavam no meu animo pa-

ra desejar aquella modificação.

Todon esses motivon, porém, não

_ eram bastantes para. abandonar o

logar que occupo, porque acreditei

sempre na possibilidade de haver

um remedio 'ao estado (a. meu jui-

zo) anormal das instituições pos-

taes telegmpliicas; todavia quando

vi que alguns de mens subordina-

(los, que eu considerava entre os

mais dignos e mais intelligentes

de uma corporação que vive prin-

cipalmente do bom nome e do cre-

dito pessoal, descem á. ultima das

infelicidades, o desgosto, o assom-

bro foi tal para. mim, que o logar

que occupava. até esse tempo, com

pezar tornou-se um verdadeiro 'sof-

frimento, uma dôr constante e in-

aupportavel. Por isso solicitei e

inatei com o governo verbalmente,

o que por esta supplica roqueiro,

isto é. a mudança da minha situa-

ção official.

Um antigo e illustre funcciona-

rio, que fez a sua aprendizagem e

serviu por largos annos nos cor-z

reios, ajudando-me a. desenvolver

e melhorar tão importantes ramos

de trabalho, faz o sacrifício delas-

sentir n'esta occasiâo aos (iBRBjOS

do seu chefe, substituindo-o, 'visto

que os logares de ambos sãoegual-

mente vitalicios e têem as mesmas

honras e prerogativas, restando

apenas que vossa. magestade haja

por bem deferir esta supplica.~E.

Lisboa, 14 de setembro de 1893.

_Guilhermina Augusto de Barros.. * h ü

Direcção doa serviços telegrapho-

poemas-_Repartição dos correios.

_Sendo presente a sua magentade

el-rei o requerimento em que o di-

rector geral dos correios e telegra-

phos Guilhermino Augusto de Bar-

ros, que durante dezesete annos

exerceu as respectivas funcções com

severa probidade, zêlo e intelligen-

cia, desenvolvendo as instituições

postaes pela creaÇão de numerosos

serviços de uma grande vantagem

publica., e representando Portugal

com distiucção notavel em diffe-

rentes congressos postae e tele-

graphicos, pede com a. annuencia

do actual director geral do com-

mercio e estatistica, a mutua. troca.

de seus cargos, egualmente vitali-

cioa, e dos mesmo:: direit0s e pre-

rogativas: ha. por bem o mesmo

augusto senhor permittir a. solici-

tada, troca., lavrando-se para. tal

;fim o devido diploma .nos termos

da. lei. Paço, em 14 de setembro

de 1893.-Bernardino Luiz -Mu-

citado Guimarães.

. *

Attendendo ao que me represen-

tou o conselheiro Guilhermiuo Au-

gusto de Barros, director geral dos

correios e telegraphos, e às cir-

cumstancias que concorrem no cou-

selheiro Ernesto Madeira Pinto, di,-

rector_ geral do commercio e esta-

tistica: bei por bem transferir o

primeiro dos referidos fuucciona-

rios para o cargo de director geral

do commercio e estatistica, e o se-

gundo para o cargo de director ge-

ral dos correios e telegraphos.

O ministro o secretario de esta-

do dos negocios das obraspublicas,

commercio e industria assim o te-

nha entendido e faça executar. Pa.-

ço, em 14 de setembro' de 1893.-

Rei.-Bernardmo Luiz_ Machado

Guimarães. '

U POVO DE AVEIRO

Este jornal acha-se à ven-

da em Lisboa na Tabacaria

Monaco, P. de l). Pedro, 21.

00W"“ A "Elllldlllllli

Recommendâmoa o Vinho Nd-

tritivo de Carne e a Farinha. Pei-

toral Ferruginosa, da Pharmacia

Franco & FilhOs, por se acharem

legalmente auctorisados.

   

ANNUNCIOS

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

amnníaiunrl

(Primeira. e segunda parte do curso

dos lyceus)

 

ILLUSTRADb coM 236 oxavonas

Acha-so já á venda este livro.

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

nica nos lycaus.

Preço hrochado, 16000 réis.

Gulllarcl, Alllalld et C.“

R. Aurea, '242, Lisboa.

GUNTM A DEBIMBAIB'

Farinha Peitoral Ferraginosa da.

pharmacia I'i'anco. - Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Industrial de Lisboa e

Universal de Paris.

 

UNICA legalmente anotorisada o pri-

vilegiada; E" Inn tonico reconstituinte

e um precioso elemento re¡_›ai'ador._'inuí-

to agradavel e de facil digestão. Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

padccimenlos do peito.. falta de. appe-

tite. em convalescentes de quaesquer

doenças. na ali¡neut:n;ão_das mulheres

gravidas e amas de leitc,'pcssoas idosas,

creunças, anemicos, e em geral nos

debilita'dos. qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

Sc Filhos, em Belem. Pacote. 200 reis;

pelo correio, 220 rúis. Us pacotes de-

vem conter o retrato db auctor e o no-

me em pequenos círculos alnarellos,

marca que está depositada. em confor-

midade da lei :tc 4 de junho de '1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Riheiro'Junior

' CONTRA-Ã TOSSE

Xarope Peitoral James. _ Premia-

do com as medalhas de ouro nas

exposições Industrial de LÍrbOl

e Universal de Pariz.

UNICO legalmente auctorísndo pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

e pela lnspectoria Geral de llygieuo da

córtc do ltio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos nospitnes.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do esti-alleeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco 8¡

Filhos, em Eelcin.

Os frascos devem conter o retrato e

firma do auctor. e o nome em pequenos

círculos amarellos. marca que esta de-

positada em conformidade da lei de 4

de junho de '1883.

Deposito em Aveiro na pharmaciao

drogaria medicinal de João Bernardo

_Ribeiro 'Jimior.

BABA 1894

ALMANACH ;e FAMILlllS
,Util e necessario

a todas-.as beas donas de casa

 

Contendo uma grande variedade

de artigos relativos á. hygiene

das creanças e uma. variada col-

lecçâo de receitas e segredos fa.-

miliares de' grande utilidade no

uso domestica

'SUMMÃYHO

Ás mães de familiaz-Consclhos ele-

mentares ás mães e amas dc loíte. Ali-

incntaçãõ mixta das rccemnascidos. Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

creanças nervosas. Pesagem regular das

creanças. Hygiene dos olhos nas crean-

ç'ae. Lavageus e banhos na primeira in-

fancia. Da eacolha d um collcgio.

Gastronomiaz-A maneira de preparar

uma grande variedade de artigos de co-

sínha, doces, vinhos e licores.

lteceitas:-l.lma grande collecção em

todos os generos, util e indispensavel a

todo o momento a uma boa dona de

casa.

Segredos do toucador:-Diversas re-

ceitas hynienicas, concernentes á ma-

neira de conservar a saude e belleza da

mulher.

Medicina fainiliai-2-Iiapida resenha
de algumas receitas mais indispensa-
reis c que se podem apphcar sem o au-

xilio de medico e do grande utilidade

em geral.

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

Pelo correio, 110 réis.

Pedido¡ ás príncipacs livrarias de

Lisboa, ou á empreza editora u llncrcio,

rua do Marechal Saldanha, 59 e til



 

sweeer mesmo

Nieste estabelecimento vende-se

farinha de 11111110, a todo a, 110m do

dia. ' i o

Compra-se 11111110.

 

ARROZ:
se a rctalhonàxdcscascaul

o.

Em vendaszporjjlmto, ¡az-se abatimento.

Compra-se arroz

com casca c vende-

' '“ l ' d“.an

ACCACIO ROSA

1 1111331 1111111111111
E 0 llllãlllâllo

lili/l illustrnda com o retrato do

nuctor e pri-.faciaiia por Antonio

(le Serpa Pimentel. 111inistro de estado

honorario, pur do reino, conselheiro de

estado, gran-cruz «la Torre e Espada,

etc.; c procedida (lr. curtas incrlitas, ex~

presszunente dirigidas' ao auctor, pelos

reconhecidos pensadores Conde de Casal

ililieiro, G. Azcaratc, Oliveira Martins,

Raphael M. de Labra, Alves Mendes,

Fernando Anton e Thomaz Ribeiro.

l'1'cço 600 réis.

Vende-se nas livrarias das principaes

terras do reino e reinette-se pelo cor-

reio a quem mandar a respectiva ím-

portancia o Accncio Rosa, Verdemilho,

“Aveiro. ou :i Iii/raría editora do Francis-

co Silva, run do 'l'elhal, 8 a '12, Lisboa.

MQNUAL

.r.
L no

BlHPINlElIlGE MAHEENEIHU

Este marina', que não só trata de

Moveis e Ediñcios, é nm tratado

completo das artes de Carpintería.

e Marcenaria adornado com 211

estampas intercalmlas no texto, que

representam figuras geometricae,

molduras, ferramentas,semblagens,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

  

“ ¡BlTllME'l'llli E SYSTEM MMM!!!

1111113111115 TAVARES.

- .AVEIRO , feito estas artes.

A obra. está. completa.

feitas aos editores

P0 il

ultimos aperfeiçoamentos que tem

"Todas as requisições devem ser

,GuillarcL Alllalul st C'

 

Abiho Ilanid e Fernando llendes-

Prolessorcs d'cnsino livre e :motores do

('IÍIlSO [DE Ínill.-|)lll.-\'l_'ICA l'0llTl'Íil'EZA

Compendio para as escolas, em conformidade com os program-

mas d'ensino elementar e d'admissào aos lyceus

Preço, cartonado, 160 réis.

A' venda na administração d'este jornal.

HISTIIBIA DE illll ¡RIM! EELEBRE

_______--

0 caso do convento das Trinns

EM AVEIRO só se vende no estabelecimenio de Arthur Paes,

na rua do Espirito Santo.

:PREÇO 300 REIS

Pelo correio, franco de porte.
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. . . '1,-it30lh c<lo|nlol|ollo“o no. .11-11391-1'. 1,.;

2 Volumes em-8° de 1200 paginas

Ornados de 943 figuras

 

GUILLARD, AILLAUD & C"“

i .n.n.1.¡.n.4.g.wãq.n.l.

Rua Aurea, 242, 1.°-l.[SBOA

 

(losinhciro Familiar

:111111111111111 111111111111111'1111111

DE

PQRTUGAL
l'arle Continental e Insular

Designando a população por districtos, concelhos e fregnezias; sn- l

perficie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e ou- l

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,

administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias 1

às sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das esta-

ções do caminho de ferro, do serviço postal, telegraphico, tele-

phonico, de emissão de vales do correio, de encommendas pos-

taes; repartições com que as dilierentes estações permutomma-

las, etc., etc.

POR

F. .A. DE MV.AJI'TOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda) .
.
-
n

ill volume com mais de 800 paginas, 18600 reis. A'

venda nas p lnclpaes livrarias, e na administração

da empreza editora «0 Recreio», 'rua do Marechal Salda-

nha, 59 e (IL-Lisboa. .

 

EDITORES-BELEM ai 0.-- LISBOA

' A VIUVA MILLIONARIA

emma eneeeeewe

Auctor dos. romances: A Mulher Fatal, A .Mm-tm', O Marido, A Avó,

A Filha Maldita e a Esposa

 

Edição lllllstralla com bellos chromos e gravuras

Está. em publicação este edmiravel trabalho de Emile Richebonrg,

Tratado completo dc copa cuja. acção se desenvolve no m'eio de scenes absolutamente verosimeís,

e casinha

POR A. TAVEIRA PINTO

Valiosa eollccção de receitas para ra-

zcr almoços, lnnchs, jantares, meren-

das, celas, molhos, pudins, bülos, do-

ces, [motas de calda, etc., com nm des-

envolvido formulario para licores, vi-

nhos finos e artillciaes, rel'rescos e vi-

nome. Ensina a conhecer a pureza de

muitos generos, a com-.ertar louças, a

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte, a

al'ngentar as formigas e contém muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, creadas e cosinheiros.

N'este genero, é o livro melhor e

mais barato que se tem publicado.

Preço 200 réis.

Está :i venda nos kiosques e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos. acompanhados dn'res-

pectiva importancia em cedulas, devem

ser dirigidos ao editor-F. Silva, rua

do Telhal, 8 3.12, Lisboa.
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mas eo mesmo tempo profundamente'commoventes e impressionantes.

uma¡ l renas os ¡seieninrrs

Uma estampa em chromo, de grande formato. representando

a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA:-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha de

8 paginas, 10 reis. Sahe em cadernetas semonaes de 4 folhas c uma estampa, ao

preço do 50 réis, pagos no acto da entrega. porte para as províncias e à custa

da Empreza, a qual não fará segunda expediçao sem ter recebido o importe da

antecedente.

Recebem-se assignaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, SEG-LISBOA.

Em Anuno designa-se 'em casa «le Arthur Paes-

Rua do Espirito Santo.

O'REMECHIDO

Biographia-do celebre guerrilheiro do Algarve, um dos mais valentes

paladinos do partido miguelísta

  

Memorias autlienticas da, sua vida., com a. descripçâo das luctas

partidarias de 1833 a 1838, no Algarve, e o seu interrogatorio, na.

integra., no conselho de guerra que o sentencwu, em Faro.

Illustrada. com o retrato do biographedo.

Cusia '120 réis, e pelo correio 140 réis; e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur Paes. '

-__-.
_-___

---_-
_____

'JOAOUlM JOSE DE 151NHo

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADlA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran-

de sortido em todas as'estacões, tanto para obra de medida como para vemln a

retalho. Chailes pretos e de cor. Guarda-chuvas de seda e mermo. lhrndozas- pro-

prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sortudo de chapcos de feltro

para homem, das principaes casas do Porto; recebe encommcndas dos “resume.

Gravatas para homem. Grande sortlmeuto de lato feito, sendo o seu maior ¡no-

vimento em medida. , _

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar-

' s.

uso Todos Os lreguezes são bem servidos, pois todas as fazendas são devida-

mente n'1oll1adas, e so receberão as suas encommendas quando estejam ásua

vontade. Toda a obra feita. sem medida é molhada e os seus preços muuo resu-

midos, para assim poder obter grande numero de l'reguezes.

,asrrerrtrninn sn clones

Todos o's pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos do

Anadia como para Aveiro.

é_.__J_......._______
--._----u--n---------

-----------....

 

Administrador e responsavel-José Pereira Campos Junior


